[image: Imagem relacionada][image: ][image: ]	
	


V Simpósio de Ensino, Pesquisa e Extensão
POLÍTICAS PÚBLICAS EDUCACIONAIS: QUESTÕES EM DEBATE
08 A 11 DE OUTUBRO DE 2018


A INCLUSÃO DE CRIANÇAS COM SÍNDROME DE DOWN EM ESCOLA COMUM

Albenaia Lorrani Lucas Oliveira¹, Julia Saturnino Tavares²,
                                                                                                    Nilma Cristina Toledo³
Introdução: A síndrome de Down (SD) é uma desordem genética causada por um cromossomo extra no par 21. Atualmente tem elevado o ingresso destas crianças em escolas convencionais, diante disso é necessário saber se todas ou boa parte destas instituições estão preparadas para lidar com estas crianças e suas limitações. Se estas realmente estiverem capacitadas e adaptas para a recepção dos mesmos, vários desconfortos serão evitados. Para que a inclusão escolar alcance sucesso depende da voluntariedade e do compromisso de todos os profissionais envolvidos neste processo, e também que estes estejam dispostos a atualizar os seus conhecimentos na área, se qualificando no intuito de atendê-los. Objetivo:  Analisar os avanços da inclusão de crianças com Síndrome de Down nas escolas comuns e como o professor tem se portado diante desta inclusão, se ele tem apresentado real comprometimento e se qualificado para isto. Metodologia: Para a realização deste estudo foi utilizada uma pesquisa bibliográfica fundamentada em artigos científicos. Resultados: A educação inclusiva trabalha com as possibilidades e especificidades de cada aluno com necessidades educacionais especiais, no intuito de levá-los a desenvolver suas habilidades e potencialidades. Além do preparo dos professores, a presença de um professor auxiliar em sala de aula pode ser considerada um fator de apoio válido ao educador responsável pelo ensino da criança com necessidades educacionais especiais, principalmente as com Síndrome de Down. As adaptações pedagógicas de acordo com as limitações e ritmo do aluno garantem o aprendizado e também o respeito às diferenças. Sabe-se que a escola é uma ferramenta essencial no preparo de uma pessoa para uma vida toda, então, é considerável que as escolas e profissionais da área da educação estejam preparados e se especializem para receber e educar estas crianças. Considerações finais: O ingresso de crianças com síndrome de Down em escolas regulares apresenta aumento constante, sobre tudo porque garante a socialização e contato com outras crianças do meio, eliminando o paradigma de uma sala de aula homogênea e promovendo o respeito pelas diferenças. A criança com deficiência, embora apresente um desenvolvimento diferente dos demais, se sente incluída e aprende no seu ritmo, contudo a atuação do professor é primordial, sendo este quem irá desenvolver suas habilidades e capacidades. 



[bookmark: _GoBack]Palavras-chave: Síndrome de Down. Educação. Aprendizado.





































_________________________________________________________________________________
[bookmark: _Hlk523930309]¹Acadêmica no 2° período do Curso de Licenciatura Plena em Pedagogia na UEG – Câmpus Goianésia, 
albenaiaoliver@gmail.com
²Acadêmica no 2° período do Curso de Licenciatura Plena em Pedagogia na UEG – Câmpus Goianésia, 
julia_hta98@hotmail.com
³Professor (a) orientador, Curso de Pedagogia, Pedagoga e Arte Educadora, nilmacristoledo@hotmail.com.

image1.png
17:19

oufubro

©Ocepe

pol o de Ensino,





image2.png
@ ESTADO,
DE GOIAS




image3.png
Campus a Universidade
sotress <4 ) Estadual de Goias




